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Era uma vez o filho de um rei. O menino tinha
muitos livros. Eram tantos que ninguém tinha livros como ele. E eram
livros bonitos. Neles, ele podia ler sobre tudo o que havia
acontecido neste mundo. Eram histórias finamente ilustradas. Ele
poderia saber sobre cada raça humana e sobre todos os países. Porém
não havia uma única palavra sobre onde encontrar o Jardim do
Paraíso, e isso, apenas isso, era tudo o que queria saber.


Quando ele era ainda muito jovem e estava pronto
para começar seus estudos, sua avó lhe disse que cada flor no
Jardim do Paraíso era feita de bolo e que os pistilos eram garrafas
cheias do melhor vinho. Em uma espécie de flor, disse a avó,
continha História, em outra Geografia, ou Tabelas de Multiplicação,
de modo que bastava comer o bolo para aprender sua lição, e quanto
mais se comia, mais História, Geografia, ou uma Aritmética ele
ficaria sabendo.


Naquele momento ele acreditou no que a avó lhe
disse, mas enquanto crescia e amadurecia, foi aprendendo mais e mais
e tornando de mais e mais sábio, percebendo que as glórias do
Jardim do Paraíso deveriam ser algo um tanto diferentes do que lhe
dissera a avó.


“Oh, por que Eva teve que escolher o fruto da
árvore do conhecimento e por que Adão foi comer o que lhe era
proibido? Agora, se tivesse sido eu, isso nunca teria acontecido e o
pecado nunca teria vindo ao mundo,” ele dizia. Quando tinha
dezessete anos, ainda o Jardim do Paraíso seguia firma em seus
pensamentos.


Um dia ele caminhava sozinho pela floresta. Esta
era sua diversão favorita. Ao anoitecer, as nuvens fecharam o céu e
choveu, como se o céu uma grande comporta de onde a água caia.
Estava muito escuro, tão escuro como uma noite em um poço profundo.
Ele escorregava na grama molhada e tropeçava nas pedras que
afloravam no solo rochoso. Tudo estava encharcado e o pobre príncipe
não tinha um ponto seco em suas costas. Ele teve que passar por
grandes pedras onde a água escorria do musgo molhado. Ele estava a
ponto de desmaiar, quando ouviu um sopro estranho e viu uma enorme
caverna à sua frente. Lá dentro havia muita luz que vinha de uma
fogueira tão grande que poderia assar um veado inteiro. E isso o que
realmente o que estava acontecendo. Um magnífico cervo, com chifres
e tudo, virava lentamente em um espeto posicionado entre troncos
toscos de pinheiros. Uma mulher idosa, tão robusta e forte que
poderia ser tomada por ser um homem disfarçado, estava sentada perto
do fogo e alimentando-o com lenha.


“Você pode chegar mais perto,” disse ela.
“Sente-se aqui junto ao fogo e deixe a sua roupa secar.”


“Tem uma corrente de ar aqui,” comentou o
príncipe ao sentar-se no chão.


“Vai piorar quando meus filhos chegarem,” a
mulher lhe disse. “Você está na Caverna dos Ventos e meus filhos
são os quatro ventos do mundo. Eu fui clara?”


“Onde estão seus filhos?” perguntou o
príncipe.


“Essa é uma pergunta estúpida e difícil de
responder,” a mulher disse a ele. “Meus filhos seguem seus
próprios caminhos, jogando bola com as nuvens no grande salão,”
completou ela enquanto apontava para o céu.


“Céus!” disse o príncipe. “Eu notei que
você tem uma forma bastante enérgica de falar, não tão suave como
as mulheres que eu geralmente vejo ao meu redor.”


“Eu suponho que elas não tenham nada melhor
para fazer. Eu tenho que ser dura para poder controlar meus filhos.
Faço o que posso, mas eles são obstinados. Veja os quatro sacos
pendurados na parede! Meus filhos morrem de medo desses sacos. Posso
endireitar os meninos à direita, deixe-me dizer-lhe, e coloca-los
dentro do saco. Em enrolação. Eles ficam lá, ficam desautorizados
a vaguear por aí novamente até eu decidir que podem. Mas olha só,
aí vem um deles”.


Era o Vento Norte, que venha soprando uma explosão
fria dos flocos de neve, fazendo grandes pedras de granizo que
atingiam o chão. Ele estava vestindo casaco e calças de pele de
urso; protetores de ouvidos feitos de pele de foca; longos pingentes
de gelo dependurados em sua barba, com granizo e mais granizo caindo
da gola de seu casaco.


“Não vá até o fogo tão rapidamente,”
avisou o príncipe. “Seu rosto e suas mãos podem ficar
congeladas.”


“Congelado!” repetiu o Vento Norte, rindo
alto. “Que congelado? Geada é o meu maior prazer. Mas o que é
você, além de irritante? Como você pode estar aqui na Caverna dos
Ventos?”


“Ele está aqui como meu convidado,” interveio
a velha. “E se essa explicação não lhe agrada, no saco que você
vá. Eu fui clara?”


Ela havia sido muito clara. O Vento Norte então
falou de onde tinha vindo e por onde ele tinha viajado por quase um
mês.


“Eu venho do Mar Ártico”, disse-lhes. “Eu
estive na Ilha do Urso, com os russos caçadores de morsa. Deitei-me
ao lado do leme e dormi enquanto navegaram, partindo do Cabo do
Norte. Quando acordava de vez em quando, o alma-de-mestre, circulava
meus joelhos. Que pássaro estranho é esse! Ele bate suas asas
rapidamente e depois prende as asas para pegar velocidade.”


“Não seja tão prolixo,” disse sua mãe.
“Então você foi até a Islândia?”


“É um lugar maravilhoso! Há uma pista de dança
para você, tão plana como um prato! A superfície da Islândia é
toda de neve meio derretida, pequenas manchas de musgo e umas poucas
rochas afloradas. Há ossos de baleias e de ursos polares espalhados,
de uma cor verde que lembra pão amanhecido, formando uma imagem que
lembra braços e pernas de um gigante.


“Você pensaria que o sol nunca brilhou por lá.
Eu estraguei o nevoeiro, afastando as nuvens um pouco, para que a
casa pudesse ser vista. Era uma cabana construída de destroços,
coberta com peles de morsa, a face interior virada para fora e
manchada com tons vermelhos e verdes. Eu fui para a praia e olhei os
ninhos do pássaro e quando eu vi os filhotes, sem penas, gritando
com seus bicos bem abertos. Então soprei em suas mil gargantas. Isso
lhes ensinou a fechar suas bocas. Mais adiante, grandes morsas foram
chafurdar sobre como vermes monstruosos, com cabeças de porcos e
presas de uma jarda de comprimento.”


“Como você conta bem uma história, meu filho,”
disse a velha. “Dá água na boca ouvi-lo!”


“A então caçada começou. O arpão foi atirado
no peito da morsa e um jato de sangue jorrou, manchando o gelo. Isto
me lembrou de meu próprio esporte. Eu soprei meus barcos a vela,
esses imponentes icebergs, contra os barcos até que suas madeiras
rachassem. Oh, como a tripulação berrava! Mas eu apitei mais alto
que todos eles. Tiveram que jogar fora suas morsas mortas, seu
equipamento e até mesmo seus baús. Eu os engolfei na neve e os
deixei à deriva direção ao sul, com seus barcos quebrados e sua
pilhagem espalhada, a direção de mar aberto. Eles não vão voltar
a Ilha do Urso.”
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